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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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ENTENDENDO A BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR PARA ESTRUTURAÇÃO DOS 

ENCONTROS FORMATIVOS DE PROFESSORES

CAPÍTULO 10

Thayana Carpes
Faculdade Pio XII

Vila Velha, Espírito Santo

RESUMO: A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é um documento normativo, que 
define os direitos e objetivos de aprendizagem 
de crianças, jovens e adultos em escolas de 
educação básica, públicas ou privadas do 
Brasil, e que aponta para a necessidade de 
preparar o profissional de educação para a 
promoção da formação humana completa, a 
partir do desenvolvimento de dimensões que 
extrapolam a questão física, abrangendo a 
cultura, o acesso digital e aspectos emocionais, 
cognitivos, intelectuais e acadêmicos. 
Para tanto, sugere reestruturação moral, 
intelectual e contextual dos cursos e práticas 
formativas oferecidos ao professorado, como 
meio de aumentar a autonomia profissional, 
desmascarar o currículo oculto, descobrir 
outras maneiras de ver a educação e interpretar 
a realidade, sem absorver tantos problemas 
derivados do contexto social, e que ultrapassam 
os limites das funções assumidas. Assim, 
pontua a necessidade de construção de noções 
estruturadas na liberdade, no dialogismo e 
na formação colaborativa, assumindo não 
só a postura pedagógica como resistência, 
mas sim como possibilidade de revisão dos 

pressupostos ideológicos e atitudinais, além 
de uma oportunidade para o engajamento e 
aprimoramento que proporcionam a atualização 
acerca das novas urgências e tendências 
educacionais, agregando conhecimento e 
impactando na comunidade e no contexto 
escolar.
PALAVRAS-CHAVE: BNCC; Formação de 
Professores; Reestruturação; Autonomia; 
Atualização.

UNDERSTANDING THE NATIONAL COMMON 

CURRICULAR BASE FOR THE TEACHER 

FORMATION SEMINAR STRUCTURING

ABSTRACT: The National Common Curricular 
Base (Base Nacional Comum Curricular - BNCC) 
is a normative document that defines the rights 
and learning goals of infants, teens and adults 
in public and private primary education schools 
in Brazil, aiming at the teacher training needs for 
the promotion of the complete human formation 
starting from the development of dimensions that 
go beyond the physical barrier, comprehending 
culture, digital access and emotional, cognitive, 
intellectual and academic aspects. To that end, 
it suggests a moral, intellectual and contextual 
restructuring of the courses and training 
practices offered to the teachers, as a means of 
increasing professional autonomy, uncovering 
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the shady curriculum, discovering alternate ways of seeing education and interpreting 
reality without absorbing the many problems linked to the social context  that exceed the 
limits of their intended duties. Therefrom, it points out to the need of building structured 
notions related to freedom, dialogues and in the collaborative formation, taking on 
not only the pedagogical stance but also the possibility of revising the ideological and 
attitudinal assumptions, as well as an opportunity for engagement and improvement 
providing an update on new educational urgencies and trends, combining knowledge 
and impacting the community and the educational environment.
KEYWORDS: BNCC. Teacher training. Restructuring. Autonomy. Update.

A Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo, fruto de 
determinação legal, que define os direitos e objetivos de aprendizagem de crianças, 
jovens e adultos em escolas de educação básica, públicas ou privadas, do Brasil. 
Não pode ser confundida com o currículo ou mesmo ser caracterizada como 
um documento perfeito e acabado, pois necessita de implementação, de forma 
democrática e participativa.

Por ser o resultado de boas práticas desenvolvidas em sala de aula, do 
conhecimento produzido por pesquisadores e de processos de discussões 
envolvendo amplos setores da sociedade, traz como princípios a equidade, pela 
garantia de acesso aos mesmos conteúdos em escolas de todo país; a igualdade 
de oportunidade, a partir das aprendizagens essenciais; e a tentativa de reverter a 
situação de exclusão social, pelo compromisso com a educação integral e com o 
desenvolvimento de competências.

Analisando a estrutura, a BNCC é composta por conceitos, concepções, 
competências, objetivos, objetivos de conhecimento, habilidades e ideia de 
progressão para a formação humana completa, a partir do desenvolvimento de 
dimensões que extrapolam a questão física, abrangendo a cultura, o acesso digital e 
aspectos emocionais, cognitivos, intelectuais e acadêmicos. Para tanto, estrutura-se 
na abordagem associativa do conhecimento (saber) com a habilidade (saber fazer) 
e com a atitude (querer fazer).

É importante ressaltar que o conhecimento, normalmente definido como 
conteúdo, é abordado de forma ampla: conceitual, atitudinal e procedimental, com 
vistas a promover a reflexão, o autoconhecimento, a construção da identidade, a 
vivência social e a percepção de comandos que direcionam as relações interpessoais, 
como: conhecer, conviver, localizar, selecionar, identificar e ordenar.

As habilidades são entendidas como expressões das aprendizagens essenciais 
que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares, ou 
seja, não são facilidades subjetivas ou inatas; são aspectos a serem desenvolvidos, 
partindo do conhecimento a que se tem acesso. Assim, desponta a necessidade 
de preparar o profissional de educação para proporcionar esse contato; situação 
prevista pela própria BNCC, quando pontua a importância de adequação dos cursos 
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e programas destinados à formação continuada de professores.
A esse respeito, Francisco Imbernón fala que:

Paradoxalmente, a formação tem, por um lado, que se submeter aos desígnios 
desse novo ensino e, por outro, deve exercer ao mesmo tempo a crítica diante 
das contradições do próprio sistema educativo e do sistema social (IMBERNÓN, 
2009, p. 25).

Imbernón sugere uma reestruturação moral, intelectual e contextual dos 
cursos e práticas formativas oferecidos ao professorado, como meio de aumentar a 
autonomia profissional, desmascarar o currículo oculto, descobrir outras maneiras de 
ver a educação e interpretar a realidade, sem absorver tantos problemas derivados 
do contexto social, e que ultrapassam os limites das funções assumidas.

Para tanto, aponta a relevância de mudanças políticas educacionais, pela 
reivindicação dos próprios professores, para construção de noções pautadas 
na liberdade, no dialogismo e na formação colaborativa, assumindo não só a 
postura pedagógica como resistência, mas sim como possibilidade de revisão dos 
pressupostos ideológicos e atitudinais. Finalizando, afirma que: 

Isso supõe que a formação permanente deve estender-se ao terreno das 
capacidades, habilidades, emoções e atitudes, devendo-se questionar 
permanentemente os valores e os conceitos de cada professor e professora e da 
equipe coletivamente (IMBERNÓN, 2009, p. 25).

Assim, as habilidades precisam despertar no aluno a vontade de conhecer-
se, facilitando o processo de construção da própria identidade (pessoal, social e 
cultural) e o desejo de querer transpor o conhecimento, aplicando-o para evidenciar 
necessidades, hipóteses, dúvidas, opiniões, questionamentos, descobertas, 
emoções e sentimentos. Dessa forma, são apresentadas dez competências gerais, 
estruturadas a partir dos enfoques cognitivos e socioemocionais, com intuito evidente 
de recuperar valores e sugestionar o aprimoramento de posturas.

Segundo a vertente cognitiva, são apontadas seis competências: o 
conhecimento; o pensamento criativo, crítico e científico; o repertório cultural; a 
comunicação; a cultura digital; e a argumentação. Esses tópicos despontam como 
uma tentativa de balizar o processo educativo, fundamentando a aprendizagem para 
um olhar mais humanizado da relação aluno-professor, no sentido de considerar as 
diversas implicações inerentes aos aspectos estruturais e ideológicos das unidades 
escolares, para consolidação da figura do docente como mediador e do aluno como 
protagonista do próprio desenvolvimento. 

Dessa forma, o ensino precisa ser elaborado concebendo as múltiplas 
propostas de expandir o olhar subjetivo, entendendo a necessidade de oferecer 
o estranhamento pelo choque de realidades, pelo acesso ao desconhecido e pela 
constante atividade de ler, analisar e refletir acerca de fatos, boatos e especulações.

Porém, não se pode desconsiderar as carências e limitações que rodeiam os 
corredores das escolas e invadem as salas de aula, agredindo com brutalidade os 
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sonhos daqueles que planejam com tanto carinho atividades lúdicas de interseção 
entre o conhecimento, a cultura e a internet. Ainda se deparam com pedidos de 
silêncio e postura diante de cadeiras posicionadas em fileiras e espaçadas para 
dificultar o diálogo; além de cobranças de preenchimento de formulários e planos de 
aula e curso que muitas vezes só ocupam espaço nos armários e roubam o tempo de 
planejamento de atividades práticas e de saídas para contato com a natureza, com 
as obras, com os espaços alternativos e com as identidades locais.

Essas competências são complementares à vertente socioemocional, que se 
destaca pela preocupação com o trabalho e o projeto de vida, com o autoconhecimento 
e o autocuidado, com a empatia e a cooperação, com a responsabilidade e a cidadania, 
em uma perspectiva de inserção social com foco na ideia de pertencimento, que 
passa pelo conhecimento interior para a seleção dos referenciais que vão refletir na 
criação dos sonhos, na idealização do futuro e na construção da própria identidade.

É preciso ouvir as experiências salientadas pela dor, pelas ausências e pelo 
medo que os alunos carregam; mas também é preciso dar voz aos anseios, às 
diferenças e aos planos que despertam novos olhares, emoções e desejos, para 
unir o contexto social às práticas pedagógicas que consolidam a leitura de mundo 
como alicerce da realidade.

O momento é de enaltecer o lúdico e focar no trabalho para o fortalecimento do 
projeto de vida, não há mais uma orientação para segregar conhecimentos ou mesmo 
pontuar temas transversais a serem trabalhados em datas comemorativas. A Base 
deseja unificar saberes, agregar valores e compartilhar responsabilidades; nesse 
sentido, potencializa a imagem do aluno e não se esquece de registrar o professor 
como profissional com necessidade de constante formação, apoio e motivação para 
a construção da própria carreira acadêmica.

Portanto, o discurso de que a BNCC se apresenta como mais uma obrigação 
para o professor, exigindo mudanças, adaptações e capacitações para uma nova 
prática de ensino/aprendizagem, talvez não proceda com esse peso negativo e 
impositivo, uma vez que o documento é criado com intenção normativa, e em muitas 
pontuações parece apenas respaldar práticas que já acontecem na escola, como as 
saídas pedagógicas. 

A observação que se faz perpassa a questão da integralidade no olhar direcionado 
ao aluno, no sentido de perceber que a maioria mora a poucos quilômetros da praia 
e muitas vezes não conhece o mar. Outra situação bastante característica da rede 
pública de ensino é a influência da religião nos processos de inserção cultural e no 
desenvolvimento do sentimento de pertencimento local, já que ainda são frequentes 
as rejeições a oportunidades de abordagem e contato com monumentos e símbolos 
representativos da cultura, quando trazem um histórico que remeta a um contexto 
religioso diferente da realidade cotidiana subjetiva. 

Também é possível pontuar, seguindo essa linha de constatação dos rótulos e 
dos preconceitos inseridos na sociedade, a necessidade de desmistificar o sentimento 
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de exclusão que alguns ambientes transferem, chegando a funcionar como um local 
restrito a determinado grupo social, como os shoppings, que carregam a bandeira do 
capitalismo e oprimem com valores do ter e do poder, excluindo de forma silenciosa 
aqueles que buscam o lazer gratuito e a distração.

Considerando esses fatos, surge a necessidade de repensar a função dos 
cursos e capacitações ofertados ao professor, com relevância do diálogo para o 
registro dos problemas e sugestões para amenizá-los, além de uma oportunidade 
para o engajamento e aprimoramento que proporcionam a atualização acerca das 
novas urgências e tendências educacionais, agregando conhecimento e impactando 
na comunidade e no contexto escolar.

Essa leitura reforça a importância da oferta de Formação Continuada para 
professores, e ganha respaldo no Art. 166, da Lei Complementar nº 6, de 03 de 
setembro de 2002, regulamentada pelo decreto nº 39/2016, da Prefeitura Municipal 
de Vila Velha, que afirma:

A participação nas formações e nos planejamentos possibilita aos docentes e 
a equipe técnico – pedagógica reflexão sobre suas práticas, o planejamento de 
ações de intervenção com base no diagnóstico da realidade escolar, além de 
possibilitar a interação com os professores (...). 

Frequentar programas de treinamento ou capacitação instituídos pela 
administração pública constitui um dever do funcionário da educação, segundo 
postula o Estatuto do Magistério Público Municipal de Vila Velha, que se compromete 
a promover formações continuadas periodicamente, por área de conhecimento, 
assim como a apoiar e a proporcionar a participação docente em cursos na área de 
educação, com vistas a ampliar o desenvolvimento profissional.

Segundo a BNCC, esses encontros precisam estar consoantes com os 
princípios de integralidade e construção humanizada da figura do professor como 
mediador de conhecimentos, apto a potencializar no aluno habilidades inerentes à 
construção do caráter e da própria identidade, para a formação do cidadão de direito 
e deveres. Por isso o foco na inserção social, na sustentabilidade, no sentimento de 
pertencimento e na práxis pedagógica, como desdobramentos do desenvolvimento 
de competências socioemocionais que primam pela empatia, resiliência e resolução 
de problemas colaborativos.

Imbernón (2009, p.9) afirma que “o contexto condicionará as práticas formativas 
e sua repercussão no professorado e, é claro, a inovação e a mudança”. Contudo, não 
deixa de pontuar a dificuldade de estabelecer um processo de capacitação unificado, 
que atenda às especificidades de cada unidade escolar. Assim, posiciona-se:

É difícil, com um pensamento educativo único predominante (currículo igual, 
gestão idêntica, normas iguais, formação igual para todos etc.) desmascarar 
o currículo oculto que se transmite na formação do professorado e descobrir 
outras maneiras de ver a educação e de interpretar a realidade. A educação e 
a formação do professorado devem romper essa forma de pensar que leva a 
analisar o progresso e a educação de um modo linear, sem permitir a integração de 
outras formas de ensinar, de aprender, de organizar-se, de ver outras identidades 
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sociais, outras manifestações culturais e ouvir-se entre eles e ouvir outras vozes, 
marginalizadas ou não (IMBERNÓN, 2009, p. 14 e 15).

Esse discurso evidencia a necessidade de estruturação de encontros 
formativos mais voltados para a ludicidade, para a criatividade, para a prática e para 
as inovações; dessa forma, propõe a abertura para o contato com as diferenças 
culturais, não apenas no sentido de conhecê-las, mas de inseri-las a esse contexto 
de reflexão. Para tanto, requer o compartilhamento prático das ações exitosas e a 
análise das variáveis que diferenciam cada um desses universos educativos, com 
intuito de transformar a rotina e dar voz e vez a todas as iniciativas que são sufocadas 
pelas pressões do tradicionalismo, da ignorância, do comodismo e do medo.

Não se trata de um processo de reestruturação metodológica; contudo, 
é uma visão acerca da necessidade de integração entre perspectivas, com foco 
no desenvolvimento da prática educativa, a partir da organização da formação 
continuada para o docente, em que pese a valorização profissional, o diálogo e a 
inclusão.

Aqui, porém, é preciso abrir um parêntese para se pontuar a fragilidade da 
Base, por incentivar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade para promover 
oportunidades de contato com a diversidade e a aprendizagem contínua de valores 
necessários ao convívio social, sem, no entanto, estabelecer para o professor 
parâmetros para o trabalho com as diferenças, desconsiderando as deficiências 
físicas, as doenças neurológicas, os transtornos psicológicos e as dificuldades 
cognitivas de aquisição do conhecimento.

Não se pode ignorar a falta de informação e de conhecimento específico 
disponibilizado ao docente, tanto no sentido de conhecer o diagnóstico médico de 
cada discente, quanto na questão da abordagem pedagógica para condução dos 
diferentes componentes curriculares; na intenção de compreender quais resultados 
são esperados, quais estímulos e respostas são considerados satisfatórios e em que 
consiste a inclusão. 

A esse respeito, Maria Teresa Eglér Mantoan pontua:

São descabidos a pretensão e o direito de estabelecer e de controlar, “o que”, 
“o quanto” os alunos conseguirão aprender e “o como” deverão utilizar suas 
ferramentas intelectuais, por mais que possamos confiar em nossa experiência 
de educador e em nossa formação pedagógica (MANTOAN, 2001).

Mantoan critica essa noção de controle dos resultados da educação, cabendo 
assim a noção de indicações para adoção de uma postura criativa, inovadora e 
embasada em preceitos éticos e jurídicos; mas quais seriam as atividades resultantes 
dessa mudança? Como adaptar exercícios e avaliações pensando em cada uma 
das limitações subjetivas que compõem a sala de aula, sem excluir ou privilegiar 
algumas diferenças? Como assumir o discurso da mediação, do empoderamento e 
do protagonismo, dispensando parâmetros e normativos acerca de conteúdos, para 
atender à padronização, porém com autonomia? 



 
Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação Capítulo 10 115

Novamente a ideia dos encontros formativos surge como possibilidade de 
ampliação desse diálogo e como amparo para a aquisição de conhecimentos que 
suprimam determinados rótulos e conflitos oriundos das contradições do próprio 
sistema educativo, essencialmente tradicionalista e hierárquico, liberando espaço 
para o autoconhecimento e autonomia para o investimento em formação emocional, 
acadêmica e profissional. 

O professor precisa ser apresentado para si mesmo como um ser humano com 
habilidades e competências que precisam ser desenvolvidas. E é esse olhar que a 
BNCC direciona para a categoria, pensando exatamente na educação do futuro, que 
como bem conceitua Ramos:

A educação do futuro (e o futuro é agora) vai exigir um aumento de qualidades 
humanas. Por isso, a oferta de uma Educação com significado, que seja capaz de 
desenvolver o potencial pleno das pessoas, torna-se condição imperativa para o 
acesso aos postos de trabalho do futuro (RAMOS, 2019, p. 40).

E, quando esses postos de trabalho pertencem às escolas, não se pode 
desconsiderar a esperança, o amor e a colaboração. 
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